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O PIRRALHO

Fumem os cigarros
MIMI-MU 69 são os cigarros da moda.

fO BromilÇnsaiídeda
m Mulher mí o grande remédio para as

moléstias do peito, MRIS DE
400 MÉDICOS atíeôtam a
sua prodigiosa effieaeia nas
broncíiites, na roquidão, eo-
queluche, asthma e tosse.

0 Bromil é o melhor
calmante expectorante

é o regulador do utero: facilita
as regras, atenua as eólicas,
combate as hemorrhagias,
aíliuia as dores rheumaticas
e os incommodos da edade
R* E5S Critica. ESI CS3

f Laboratório Daudt 8 üagiinilla, Rio de laneiro j

O PIRRHLHO
Concurso de Belleza

Qual é a moça mais bella
de S. Paulo?

O PÍRR3LHO
Concurso de talento

Quem é o rapaz de mais talento, dos que
moram em S.Paulo, na opinião de V. Exe?

Está co9 a lua!...
«Com geito se ganha a vida,
De tudo o geito é capaz;
A coisa é ageitar-se o geito,
Como muita gente faz.»

Todos brandam a "una você"
que o Freire está co' a lua!.,.
E porque? Porque cançado de
ser um pedaço d'asno, cançado
de andar no passo do caran-
quejo, elle sentiu, depois de ve-
lho, o faro do dinheiro e zás...
tocou a vender barato, tão ba-
rato que dá pr'a desconfiar a
gente... Mas, que querem? E'
isto mesmo o que todos so-
nham: um ovo por um real...
E deu no vinte... Sem rapa-pés
fingidos, sem muito boquejar,
na pescaria que, digamos fran-
camente tem sido de arromba!...
têm cahido até tubarões!... A
freguezia imbicou mesmo que
é uma belleza... Mas pudera!
Quem é que resiste ao bom
gosto da Casa Freire? As suas
teteias parece que têm enguiço
e o olhar pr'a ellas como que
a gente é attrahida por doirado
anzol mágico... Belisca... lá isto
belisca mesmo, ainda que não
queira, não ha que vêr... Mas
não é pr'a menos. Nma casa
de "bric-a-brac" £om um sorti-
mento de encher o olho, sem
rival. Porcelanas de Sévres e ja-
ponezas de raro belleza, doira-
dos e rutilantes crystaes, visto-
sas faianças, ricos estojos com
faqueiro de Christoffle, bonitas
guarnições de eletroplate para
lavatorios, graciosos e brejeiros
bibelots de requintado gosto,
quadros de pintores celebres,
etc, etc.

Brinquedos, brinquedos, brin-
quedos para as festas deste anno.

Redes do Ceará, nectar e
ambrosia do Paraiso...

Preços populares
Rua de São Bento, 34-B.

Casa Freire

Pára banho, caspa, manchas do rosto só o
-t011 Pai ee ão Iristolino

de OMVEIRA JUNIOR
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Um gesto nobre
:»«::

A reposição do sr. Aurélio Vian-
na no Governo da Bahia foi, sem
duvida, o gesto mais nobre do go-verno marechalicio. A odiosa in-
tervenção, que ensangüentando a-
quella terra de tradicções immar-
seciveis, levantara um grito de
guerra em toda a alma brasileira,
teve, no verbo único de Ruy Bar-
bosa, a repulsão digna desse crime
monstruoso, que é a maior infâmia
dos seabristas, e o maior vilipendio
dos magnatas que a tramaram.

Os despudorados successos da
Bahia bradavam, em alta voz, um
clamor de revolta; as almas, fa-
mintas de justiça, angustiadas e re-
voltadas, atiravam as vistas para o
Cattete, na expectativa duma des-
affronta ás barbaridades com queos canhões de S. Marcello, haviam
ultrajado essa lendária terra dos
mais lendários antepassados, E o
sr. Hermes, mostrando um instante
os brios e a firmeza de soldado
honesto que a sua farda requesta,
deu urna honrosa satisfacção ao
Brazil indignado, repondo o sr. Au-
relio Vianna na presidência dessa
terra juncada de cadáveres.

Não cabe a nós investigar sobre
que cabeças estará pesando o san-
gue dessas victimas; porém, o bom-
bardeiro deshumano de S. Salvador,
e a morte inglória de tantos ba-
hianos, hão de clamar, como a
sombra de Banquo, nas consciências
dos que assassinaram os seus ir-
mãos do norte.

O crime esta consumado; o go-vernador reposto; e o inclyto inter-

prete do Brazil inteiro, aquelle quesoube, neste doloroso momento,
sentir e comprehender as grandes
angustias da alma popular, Ruy
Barbosa, o apóstolo da justiça, cin-
giu a mais radiosa coroa que lhe
ha enlaçado a fronte, coroa feita da
indignação d'um povo conspurcado
em seus direitos, do desespero dum
estado amordaçado ao sabor duns
potentados e das lagrymas das
famílias bahianas que choravam os
seus filhos.

S. Paulo tambem toma parte nes-
ta victoria; porque S. Paulo tam-
bem rugiu soffrendo a grande ma-
goa que apunhalava os nossos com-
patrícios.

E assim terminou mais uma tra-
gedia do governo do sr. Hermes;
porém desta feita, leva os nossos
applausos o marechal-presidente.

Os concursos do "Pirralho"
Chegamos á penúltima apuração.

Mais uma semana e terão os leito-
res gentis do Pirralho, o gosto de
saber quem elle proclama a moça
mais linda, e o rapaz de mais ta-
lento da cidade.

Os prêmios de belleza, perfuma-rias offerecidas gentilmente, pelasconhecidas casas Baruel, Rua Di-
reita, 1, Mello Sobrinho, Direita, 2,
Husson, S. Bento, 46 e Fachada,
S. Bento, 97, serão expostos nas
respectivas vitrines, durante a se-
mana.

Desse modo, o Pirralho, cumpre
o que prometteu. Quanto ao ca-
samento rico para o rapaz de mais
talento—está quasi cavado.

Em outro lugar verão o resulta-
do de hoje.

SALÜTARIS —

Kermesse
O Pirralho, sempre disposto abem servir e orientar o seu publi-co, em tudo o que é bom e útil-

tem o gosto de chamar a attenção
dos seus leitores—pessoas de bom
gosto naturalmente—para a grandeKermesse a realisar-se nos dias 9,
10 e 11 de Fevereiro, em beneficio
da nova matriz da Consolação.

A Kermesse offerecerá excellentes
diversões, recreações familiares,
brinquedos, emfim passatempos pa-ra todas as edades.

E isso tudo no querido Velo-
dromo, glorioso de tradicções ele-
gantes.

Portanto, graciosas senhoritas,
marmanjos, pirralhos e compene-
trados casaes de velhotes—á Ker-messe!.

O Pirralho tambem vae.

fílEDIEVAL
O bosque é muito espesso e cheio de poesia.
Vamos lembrar, querida, os tempos medievaes
Das loiras castellãs que não nos voltam mais...
— Curvo o meu nobre busto em leve cortezia;

Dobro um joelho a teus pés... A branca mão me dás.
Sobre ella os lábios meus e um osculo sicia...
Depois outro... mais outro, e sob a ramaria
De teu parque feudal, digo-te frases taes,

Mil palavras de amor com tanto fogo as digo
Que tu fitas o seio e, cândida, enrubeces...
Mas sorrindo, afinal, num gesto brando e amigo,

Sobre o meu peito ardente a linda face desces
E a curva de teu collo airosamente nua:
E sorvem-se num beijo a minha boca e a tua...

Martim D'Ávila

faKy-

FALTA DE ASSUMPTO

'JZSl

Neste artigo, a pagina 3, ultima co-
lumna, do Pirralho passado, sahiu
madame em vez de madames. Erro
de revisão.

A RAINHA
ÁGUAS DE MESA
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Anno brimêrro <F=
Xotmal allemong

Rettadorr-xêfe - QARLOS KENMPPERLEIN ^> Numerro têzenofe

Zinaturra I guilo padadas Horgan brobagandes allemongs no Prasil

Inaucurazongs ta zervizo delecram-
matico de tudos os bartes ta
mundo inderro.
O Biralha esdágondrang-

dando imbordandes xorna-
lisdes allemongs de tudos
os bartes to mundo inderro,
barra enzeguYi.mende es-
darrem esdando mantando
delecrammes bar. a o Bi-
rolha.

Bor esde gause, esdamos
rezependo crandes notizies
alarmandes de Oirroba, A-
vriga e Zanda Gatherrines.

Estong agui:
Incladerres, finde tois.
A^ Kaiser to Incladerres

esdá zendo gorroades con
pandes te muziga e roxões,
no ecreje to Westminster.

Noda to Rethazongs. Es-
de esdá crande mendirres,
borgause gue o Kaiser es-
dá zendo allemongs, nong
esdá dando gonfianza barra
borgarrias te Inclaterres!

China finde tois. O im-
berratorsinho to reino to
China esdá crandes metro-
ses borgause gue as Biralhas
e odres imbordandes xor-
naes d'agui, esdong tizendo
gue esdong vazendo o Re-
bubliga no China.

Noda to Rethazongs. Och!
Esde esdá un vado muido
encrazades gue esdong va-
zendo o Rebubliga no Bor-

Zan Baulo oínín? g-Me te yaneppp. rto.é$ent>oí. toje

dugal e a imberratorsinho
esdá dendo metas no China.
Och! nong esdá allemongs!

Allemanhes, finde drez.
A Kaiser esdá bazando

muido pongs, pependo zer-
feches e chopps.

Noda to Rethazongs. Cra-
zas ao Zenhorr!

Vranza, finde tois. - Os
vranzezes esdong vazendo
crandes brozas com os da-
lianos, tizendo gue esdong
guerrendo un guerres

Noda to Rethazongs. Es-
de esdá borguê os dalianos
nong esdong esdando alie-
mongs.

Driboli. finde guadro. A
Biralha esdá muido lidas
e brogurrados belos dalia-
nos e belos durgos.

Ampos os tois enemicos
esdong fig«ando falendes go-
me allemongs quando es-
dong lendo a Biralha!

_¦__£
0ponfca

_s^
O quu a Kaf-5M esbat- abt-,~

3fanto mais na Pt»a3íl. O
metalfja te ouwo bat»a um
cranteoabt»ígante. Pot-im-
menores.
Guanto o Herr Von Secca,

agdual imberrator ta Prazil
esdar sido no Allemanhes,
a Kaiser esdar figanto mui-

do amiguinhes telle. Bor
gause gue o Von Secca es-
dar lefanto uma brezende
muido orriginarriamente de
prazileirres. Esde brezende
esdá sido un enormemende
crante carrafongs to aqua-
artende, muido bidorresga-
mende zido gognominades:
binga. O binga, gue o xen-
de tambengs cosda te xa-
mar o «ganinhes •¦ e odres
xendes cosdong de tizerr o
..gaxaçesw fae zer gonde-
gorrades bor os crantes pe-
pedorres to Peiiin e voi
muido acratafelmende abre-
ziades o marga to imbor-
dande vaprica: «Ganinhes
to Hó«. Os imberratorres
to Oirroba esdong bor gau-
ze disdo zomente zó pe-
pende o «binga» tepois to
almozo telles e to xandar
telles.

E esde prudal e biarami-
dal melhoramende e bro-
guezo bara o Prazil tefe-ze
ao muido imbordande va-
brigante to «ganinhes to
Ho» o agdual Bresidende
to Prazil o Herr Von Secca.

Delecrammes to Itulhs.
Hamburg, (18) O gafe to

Prazil esdá galmo. O mer-
gato, borrem, esdar zupindo
te brezo.

Baris, (18) O todorr Vai-
liérres esdá muido toende
gom um derrifel brizong te
fentre. Os metigos esdong

rezeidanto o «óleo te ri-
zino».

Lontres, (18) O clorrio-
zes Xorrche Guindo domou
esde noide un vormitafel
pepederres no Balacio to
Grisdal.

(^ "^
üabos e nottf3fa_5

Canto o Kaiser es-
dar zabido do obido to ne-
groloxia to Franz Kenni-
perlein esdar bassando un
clorrioses delecramme gom-
brimentanto os bezames ba-
ra o vamilia telle.

Zao Zalfato., 14 (adra-
zato). - O bolizia esdá ma-
danto o ezerzido.

O brezidende esdar de-
glarando gue nong guerer
mais zer o Pahia esdada
to Prazil, mas un golonia
to clorriozes Allemanhes.

Dodos esdong muido a-
xitadas.

Gonsda nos rotas ovi-*ziaes to Berlin gue o Kai-
zer fae mutar o Gabidal te
Zanda Gadarrines bara Blu-
menau e tambemg mantar
o paron te Hohenzollerni-
chenkeizung bara esdar zi-
do o brezidende de Zanda
Gaderrines e nong esdara
teixanto o Herr Von Secco
vazer o intervençongs na
Pahia.

,v
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Aconselhamos aos nossos leitores usarem o

Salão Inqlez - Lal. Y li. ] - Salvador Bruno unico para massagens

Nossos concursos
Penúltima apuração

Concurso de belleza
Eis o resultado de hoje:

D.ra Marisa Patureau
Edina Sampaio
Odila Pujol
Zilda Magalhães
Nair Mesquita
Risoleta Castro Lima
Oscarlina Guimarães
Constança Rezende
Hercilia Supplicy
Georgina Junqueira
Alzira Aquino
Branca Mourao
Alice Junqueira Netto
Melania Novaes
Lydia Miranda
Mello Nogueira
Martha Patureau
Isaura Santos
Helena Wright
Edith Paes de Barros
Amélia Teixeira
Judith Guedes
Eulalia Branco
Nenê Amaral Pinto
Esther Mendes
Edméa Vieira de Mello
Carmelita Vieira
Eliza Lobo
Maria J. Cardosu de Mello 263
Yole Herminio 253
Carmelita de Queiros Aranha 215

2.752
2.230
2.015
1.987
1.802
1.776
1.565
1.540
1.532
1.255
1.020
1.000

919
897
837
819
712
655
610
511
539
510
425
327
323
319
315
305

Mariquita Campos
Luiza Silveira
Virgínia Allegretti
Cordelia Junqueira
Olga Norris
Nenê Egydio
Anna Dauntre
Nadir Meyer
Marieta Moreira
Dida Salles Gomes
Evangelina Lima
Marion Piedade
Maria Lacaz Machado
Henriqueta Cramer
Marina Prado Penteado
America Sabino
Alice Ribas
Mercedes N. Salles

227
530
203
193
172
160
125
114
106
93
91
91
77
75
70
63
61
58

High-Life

Lavinia Uchoa
Laura Araujo
Alzira Castello
Olga Veiga
Ninette Ramos
Eliza Gloria
Alzira Pacheco
Cecilia Fameirão
Laura Goulart
Baby Pereira de Souza
Dulce Perez Araujo
Josephina Filgueiras
Anna de Camargo
Cecilia Freitas Horta
Nenê Pontes Bueno
Aurora de Oliveira
Anna M. B. Vidigai
Margarida Magalhães Castro
Vicentina Ribeiro da Luz
Zizinha Leite
Titã Horta
Juanita Barbosa
Adelaide Toledo
Maria C. Delduque
Carmen Bressane
Ruth Penteado
Alzira Forster
Alzira Andrade
Antonietta Veiga
Carmen Duprat
Carmen M. Uchoa
Conceição Paiva
Sophia Dumont
Alice Marinho
Bella Costa Cruz
Laura Oliveira
Maria M. Rodrigues Santos
Lea de Moraes Barros

57
56
54
54
47
44
43
42
37
36
33
32
30
29
26
25
25
22
22
20
20
20
20
19
18
18
17
15
15
15
13
12
11
11
11
11
10
10

M.a da Trindade de C. de Mello 10
D.ra Eudoxia de Castro
Maria Eugenia Guimarães
Berta Wathley
Jacyra Castro
Marianna Marques Schmidt
Adelaide Almeida Correia
Cinalda Gomes
Cleonice Lacerda Ribeiro
Esther Costa Cruz
Amélia Garoffalo
Renata Crespi
Beatriz Miranda
Tilinha Nogueira
Jenny Cezar de Camargo
Aracy Rosa
Palmyra de Carvalho
Dagmar de Barros

10
10
10
10
10
10
10

9
9
9
9
9
9
8
8
8
7

Nenê Sá
Nenê Botelho
Sylvia Aguiar
Marina Ferreira Peack
Maria Ferreira Peack
Dinoradh de Barros
Luiza Bifano
Adelia Barros Ralston
Evangelina Queiroz
Emma Lardy
Nené Pupo Nogueira
Mary Sampaio Vianna
Maria de Oliveira
Laura Teixeira
Eliza Gloria
Rosa Abrantes
Carmen Pompeu
Eponina Veiga
Palmerinda Escorei
Auna de Carvalho
Candoca Valle
Anna Pacheco v
Laura Mesqueita
Maria R. de Oliveira
Dinorah Toledo
Lúcia Barros

Concurso de talento
Dr. Murtinho Nobre
Dr. Armando Prado
Amadeu Amaral
Dr. Indalecio de Aguiar
Dr. João B. F. Sampaio
Papaterra Limongi
Dr. Veiga Miranda
Dr. Carlos Cyrillo Junior
Ricardo Gonçalves
Dr. João Dente
Mucio Costa
faolo Mazzoldi
Abner Macedo
Mariano Procopio
Dr. Câmara Lopes
Dr. Affonso Taunay
Simões Pinto
Diogo Pupo Nogueira
Dr. Luiz Oscar A. Maia
Dr. Jovino Faria
Miguel Arco e Flexa
Moaeyr Piza
Dr. Egberto Penido
Felix Ottero
Dr. Júlio Prestes
Edward Carmillo
|oaquim Campos Salles
Antonio Soares Romeo

7
7
7
7
7
7
6
6
6
6
6
5
5
5
5
5
5
5
5
5
5
5
í)
5
5
5

2.522
2.301
2.059
1.997
1.992
1.753
1.611
1.444
1.429
830
828
611
547
512
469
451
394
361
347
300
284
279
275
267
249
238
205
172

E' o ponto predilecto da elite
Hn Paulistana.
I ü PMGÂ ALEXANDRE HERCULANO
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Plinio Jordão 169
Ricardo Dauntre 159
Alfredo Aranha 127
Mario Aquino 102
Roberto Moreira 100
Domingos Marinho 100
Dr. Carlos Geribello 91
Luiz Pannain 82
Manoel Carlos 78
Ricciotti Allegretti 72
Dr. Cláudio Souza 54
Irineu For jaz 35
Franklin Araujo 28
Dr. João Baptista de Aquino 26
Dr. Carlos Meyer 23
Godinho Cerqueira 22
Dr. Amador Bueno Junior 21
Dr. Belfort Mattos 21
Dr. Eugênio de Lima 19
Gabriel Rezende Filho 18
Dr. Raul de Andrade 15
Laurindo Bento 15
João Borges Filho 15
Dr. Spencer Vampré 13
Sadi Ca neiro 12
Alfredo de Assis 12
Álvaro Toledo Filho 11
Guedes Mello 10
Oswaldo Azevedo 10
Aureliano M. Silva 10
Edmundo Caldeira 10
Álvaro Teixeira Pinto 10
Doca Rheinfranck 10
Luiz Ferraz Mesquita 10
Raul do Valle 10
Amando Pamplona 9
Mario de Andrada 9
Paulo V. Azevedo 9
Renato Egydio 9
Paulo Marques Saes 9
Clovis Vaz Oliveira 7
Cacio Martins de Souza 6
Eduardo Rodrigues Alves 6
Francisco Carvalho 5
Clemente Costa e Silva 5
Wlademir Guimarães 5
Carlos Borges 5
Ricardo Capote Valente 5
Oswaldo Porchat 5
José Pacheco Jordão Junior 5
Ventura S. Azevedo 5
Dr. Tapajós Gomes 5
Antonio Campos Filhos 5

fiPnflinnhDnnlIJ IS r IIIU p IIKII y 1
cura empingens, eczemas, darthros, ulccras

S. Paulo 0 roa nilRoifo, 57
Ernesto Nogueira
Theophilo Cruz
Dr. Brito Chaves
Henrique Silva *;
Gelasio Pimenta
José Guimarães
Getulio Monteiro
Capitão Rodolfo Miranda
Coronel Piedade

5
5
5
5
5
5
5

n

AS CARTAS D'ABAX'0 PIGUES

A candidatura do Garonello — Votate tuttos
no Garonello — 0 Capito non té bigodo —
0 Morere da Silva — 0 fonfon do Alengaro.

Lustrissimu
Redatíore du

«Piralho»

Stô indigna-
tissimo pur
causa di una
roba che fui
impubligada
ind'a sessó li-
bera de istu

giornale indisgraziato che si xame
o "Stá di Zan Baolo."

S'imagine che stava scritto cosi:
Inleçó federal»

Chi fará os voto ingoppa a Pia-
dade I...

Che disafore!... Ma tutto os mun-
do intirigno si fará u voto ingoppa
u Garonello, pur causa che u Ga-
ronello é o uomino mais inlustro
do TUniversimo

Si signore! e illo lo merita per
pagamento dos padrioticos servi-
zios che té fazidos p'ro Brasile, e
també p'ra Zan Baulo e també p'ro
Abax'o Pigue.

S' imagine che fui o Garonello
che gadagnó a guerre co' a Para-
guaia, fui elle che indiscobriu a

'/".n.ICá 
Qft l

I.- ¦ .

«briosa», ista organizaçó che fiz
quella bunita aparada no Tanimo
passato indo Rio a Janére e fui
també o suo figlio Alengaro che
invento a comete do fonfon.

Ma o Capito, inveiz no! quellonon té fazido nisciuno servizio p'ranaçó brazilere, no signore.
Quello éra próprio u grevisteche voleva fazê a guerre c'oa in-

tervençó e tenia giá comperato una
purçó de garabinas p'ra dare p'rossuos accurreligenarios che só tudo
os pau d'acqua.

També o Capito té a gara pare-cida co macaco e o Garonello non
té; o Capito non té bigodo e o
Garonello té bigodo si signore; o
Capito té ingaxadogulos e o Ga-
ronello inveiz nó; o Capito non é
commandante da «briosa» e o Ga-
ronello é.

Pur istu motivo, io, Juó-Bana-nere, tenento da tale «briosa», ale-
vanto a candidatura do Garonello.

Evviva o Garonello!
Votate tuttos no Garonello!
Tuttavia aviso p'ros mais accur-

religenarios di votare no Garonello
senza o suo xiroso kepi.

*
* .

També o maggiore Fausdino Re-
bero, inlustro professore normaliste,
si presentó candidato p'ra amuntá
supra di una cadere d'indeputado,
ma isto maggiore, si a gente dá
una gazaka veglia p'ra clíe, calla a
bocea, fica chéto e vá s'imbóra.

També o Morére da Silva, també
o Rodigero e també o Gioachino
Antunese da Pracia da Repubrica,
só candidatos.

*•* *
Finalmente tegno di acumunicare

p'ros mios inleitores i amigos che
giá stó sarado e c'oas perna acun-
certadas e onte giá mi fiz un giriode intomobile con Alengaro.

Do suo griato
JuójBananere

tenento da «briosa».

C^\ f\ W calvo quem quer =
^^1 Perde es cabellos quem

V jl Tem barba falhada que^*-^ ¦>/ Tem casna quem quer c
quer «="

m quer B Porque o E3

_S^ _^V PILOGENIO
faz brotar novos cabellos, impede a sua queda, faz vir unia barba forte e sadia e faz
desapparecer completamente a caspa e quasquer parasitas da cabeça, barba
e sobrancelhas, t=i3=, Numerosos casos de curas em pessoas conhecidas são a prova
da sua efficacia. A venda nas boas pbarmarias e perfmnarias desta cidade e dn estado e n<* deposito geral.Drogaria Francisco Giffoni & C, Rua Primeiro dc Marco. 17. — Itio de .Janeiro
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O PIRRALHO

Na missa do sétimo dia do "São Paulo" -

^B ^m\ " ty 1/ _/^7 Bl JBSF mW j

wgj H »jpí ' &«dBB9^w. mf\ -^ \ 1

2)^2; — Quem haverá de dize.
Inté fais pena!

Alberto: — Morreu hictando! .
0 Capitão: — Solidário até n'isso, com a minha

candidatura!...
Ludgero: - Ê nào deixou nada, nem um testamen-

tinho!

Piedadão: (fazendo ensaios de deputado) — A com-
moção me embarga a vóz.

Raphael:—Mortus est et per semper, dizia Ulpiano § 15.

Piedadinho: —- 0 interro foi de altomovel!
O Pirralho: — Haan! Haan! Hiin!
Tão alegre! Divertia-me tanto!

Ultima hora
Ha já diversas semanas, 0 Pirralho vive

levando comes da poiitica nacional.
Terça-feira, um dos seus notáveis redacto-

res escreve um notável artigo politico orien-
tado pela situação de terça-feira.

Ora, o marechal que tem birra pessoal do
Pirralho, todas as sextas-feiras, muda a situa-
cão para fazer 0 Piralho dar rata.

0 Pirralho declara que não

Confissionario Politico liga ao marechal.

Sl íl¥TF'
iíiíhlíiiii ¦ Lx.

— Mea culpa! Mea culpa!

0 PIRRALHO POLÍTICO
fl sua chapa official — Para de-

£ 
'putados

1.° districto — Voltolino.
2.° districto — Paulo Setúbal.
3-° districto — Juó d'Abax'o Pi-

gues Bananere, inlustro tinento da
Briosa!

4.° districto (Bexigue)— Annibale
Scipione.

5.° districto (Filia Marriana) —
Todorr Garlos Kennipperlein, retha-
dor to «Biralha».

Os outros districtos podem ficar
para o candidato da opposiçao: Ge-
neral Coronel José America do Sul
Brazil Paulista Aurora 53 (armazém)
Q. da 

"Piedade etc. etc.

•v rm-AA
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A rinha no Cenaculo
Scena intima

Palácio da presidência. — Salão Silva Jardim. — Ao levan-tar-se o panno o Barão refastelado numa poltrona, com os olhoscerrados, saboreia um havana, numa meia sonolencia voluptuosa
do gato. — Rivadavia tira carinhosamente um indiscreto farrapo
que ousava descançar nos hombros conspicuos do Pinheiro. —
Pinheiro encara a situação. — O Seabra passeia agitado, mordendo
nervosamente a ponía do polegar. — Mentia Barreto, Chico Salles,Pedro de Toledo. — A um canto, o Marechal;

Pinheiro
Eu quero vos dizer, meus senhores, que a historia...

Rivadavia
Muito bem! Muito bem!

Pinheiro
... desta campanha inglória,

Campanha fratricida,...
Rivadavia

E' isso!
(repisando)

Fra-tri-ci-da!
Pinheiro

... Começa a registrar muita gente sem vida,
Por conseqüência, morta...

Rivadavia (pasmo)
O' lógica! O' assombro!

Pinheiro
Só se vê na Bahia, em toda a parte o escombro,
Em toda a parte se ouve a voz das carabinas!

Chico Salles
Com a morte nào se brinca! Um dia lá em Minas
Um moço matou outro!

(estupe'facção geral)
Eu fui, peguei e disse:— Seu homem! P'ra cadeia! e deixe de tolice!

Barão (entreabrindo os olhos)
Oh! o tutu mineiro!...

Chico Salles
E os torresmos, Barào?

Barão
A mais apetitosa e santa intervenção!...

(Cerra de novo os olhos)
Pinheiro

Meus senhores, voltando
Rivadavia

E' exacto...
Pinheiro

... á vacca fria,
Vamos rememorar o caso da Bahia.

O Marecaal (timidamente)Mas já voltou a calma e a situação amena...
Seabra

Muito bem! Bravos!
Pinheiro

Sim, a situação á Menna
Menna Barreto (quasi em delírio)

Bombardear! Bombardear! E varrer a canalha,
Do Amazonas ao Prata o riso de metralha!
Presidentes ao chão...

Hermes (nervoso)
Não é preciso tanto...

Seabra (a parte)Lá vou por água abaixo...
• (alto)

é preciso no emtanto,
Que eu conserve nas mãos...

Pinheiro (enérgico)
Ambas as mãos vazias!

(dogmático) O Aurélio ha de subir de novo á presi-
dencia]

Chico Salles
Gentes! Que barulhada...

Hermes (acalmando o Pinheiro)
Excellencia... excellencia.

Eu dou um tiro n'alma e morro de desgosto,
Si algum dia, Pinheiro, eu te virar o rosto...

Pedro de Toledo
O Marechal diz bem...

Pinheiro (ao marechal)
Eu não quero commigo,

Essas palavras vãs, esses gestos de amigo:
Eu não sou Rosa e Silva... - 

"

Pedro de Toledo (ao Pinheiro) ¦
O general diz bem...

Seabra
Mas eu rejeito o Aurélio: a mim nào me convém.

Pedro de Toledo
O Seabra tem razào
Pinheiro (ao Rivadavia apontando o Seabra)

E' preciso que caia
Este bahiano audaz! Passe um rabo de arraia
Que elle nào é mais nada...

(ao Marechal)
Excellencia, o Brazil,

Essa terra que tem um eterno ceu de anil...
Rivadavia

Que bonito!
Pinheiro

Essa terra espera o patriotismoDo grande Marechal para a arrancar do abysmo.
. ."" yySi Seabra

Até aqui, o Abysmo!
Pinheiro

E si não for assim,
Eu não sou mais Pinheiro!

Hermes
A' vista disto sim!

E para te provar....
Pinheiro

Telegraphe ao Sotero
Um mandado formal dizendo que eu não queroO Seabra na Bahia!

Seabra
A contra intervenção

Menna (avisando)Eu desde já, de cama!
Pedro de Toledo

E tem toda a razão
Chico Salles {acordando o Barão)

Está na hora, Barão.
Barão (sonhando)

O tutu á Mineira...
(Acaba-se a Sessào. Preparam-se para sahir quando batemá porta).

Pinheiro
Quem é?

Uma voz humilde
Sôu eu... Rodolpho.

Pinheiro
E' isso! A vida inteira,

Procurando entrar quando a gente dá o fora!
1'AXXO

Henry liei.
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Pelo menos em casa, eu sou presidente.

Polytheama

A Companhia Vitale, que traba-
lha aetualmente neste theatro e cuja
temporada está a terminar, trouxe
desta vez, incontestavelmente, um
magnífico conjuneto de artistas e
cantores.

Destes destacam-se Giulietta Cesti
com a sua voz cheia e forte, e a
" signora " Brosio, a beneficiada de
terça-feira que tem tambem uma
voz deliciosa e muito bem timbrada.

A "signora" Pina Ciotti, com
cuanto nâo tenha muito boa voz é
talvez a actriz mais querida da Vi-
tale pela sua graça e talento ar-
tistico.

Bertini e Curti são tambem dois
bons artistas, como todo mundo
save.

São José
Têm estado magficos os especta-

culos da Companhia Marchetti, prin-
cipalmente as recitas de assignatura.

Nestas, os camarotes e frisas es-
tao sempre repletos e em cada um
delles maior luxo e distineção se

nota, pois é uma assistência tão se-
lecta como a bem tempo não se
vê reunida em um mesmo theatro.

Quanto á Companhia creio ser
desnecessário qualquer commenta-
rio, pois é de todos sabido que a
"signora" Silvia Marchetti foi con-
siderada na Itália, a rainha de
opereta.

Outra artista de mérito que pos-
sue a Companhia é a " signora"
Anna Giacomini.

Coros bons e guarda roupa lu-

0 PIRRALHO NOS CINEMAS

xuoso.

Casino

E' uma infinidade de novidades
que nunca mais se acaba.

Todos os dias, enchentes Hoje
grande baile a fantazia.

E &

O marechal, sabendo da recente
indignação do povo brasileiro com
tanta impericia do seu governo,
disse enegicamente:

— Qual! Reboto o Aurélio na
Bahia!

BIJOU THEATRE

Só mesmo o
carnaval poderia
substituir uma
parte dos fre-
quentadores do
interior, por ou-
tra mais auda-
ciosa e alegre,
emprestando ao
Bijou momentos
de delírio nos
encontros festi-
vos em louvor
de Momo.

A concorrência se divertiu a valer
si bem que o poderoso Trust, ainda
não satisfizesse o desejo geral. En-
tretanto na semana que hoje se fin-
da apresentou o sensacional film na-
tural por oceasião do Campeonatode
Box entre os homens feras, Johnson
e Jeffries. Em Reno uma con-
currencia de 200.000 pessoas assis-
tiu attenta ao desenro ar da lueta
tremenda e portanto não nos admira
que se calculasse em 20.000 pessoas

Ijponr
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CAXAMB1?
Rua S. Pedro, 30 » RIO

A MELHOR DAS ÁGUAS MIN ERA ES

S. PAULO a Charlles tiü & C.
Rua Iiibero Badaró, 143-145

1
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BEXIGA, RINS, PRÓSTATA EI
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URINA evitando, a-fermentação desta- e a infecção. do organismo pelos ScS como desmfecta a BEXIGA e a
cia. Vide a buila- que acompanha, cada- frasco. .''"'" decomposição. Numerosos attestados dos mais notáveis clínicos provam a sua effica-

Encontra-se nas boas drogarias e pharmacias desta capital e dos Estados, e no Deposito-Drogaria Francisco Giffoni & C, RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 17 - Bio de Janeiro.

o numero das que, desde 7 horas,
affluiram ao Bijou, nesse dia.

Como quadros violentos obser-
vamos os de n. 4, 7, 9, 12, e o 15
derrota esmagadora de Jeffrie .

Durante a semana notamos
Mlle... muito levada, fazendo es-

pririto com um acadêmico. Trajava-
se de branco e fita verde na cintura.

Mlle... habitue do Chantecler te-
cendo elogios a Max Linder. Seu
appelido é Yayá.

M!le... intelligente e poetisa como
toda gente, improvisando um quar-teto em louvor de Momo.

Mlle.. .criticando os annuncios da
Empreza.

Mlle... que é catholica e que vae
a missa de 8 horas na Consolação,
enthusiasmada com a lueta de Box.

RADIUM
Está marcada para hojeumisur-

preza no Radium. Verdadeiramente
não é uma surpreza. E' que o car-
naval que sempre traz dissabores e
alegrias, desta vez encontrará como
sempre o devido agasalho nos sa-
lões de espera, onde as batalhas de
lança-perfume podem-sesueceder sem
os inconvenientes das ruas.

Demais a mais éra o sufficiente
a soirêe chie para o Radium apre-
sentar o que possuímos de bello,
fino e elegante. Portanto hoje — ás
armas!

*
* *

Louvamos a attitude sensata e cor-
recta do Snr. Ferraz vedando a en-
trada nos seus salões a um certo
elemento de desordem e escândalo.

Felizmente está sanada essa irre-
gularidade. Outros que se mirem
nesse espelho.

*

Na concurrencia vimos:
N. R. N. elegante; M. A. realçan-

do-se pela modéstia; N. H. P. sym-
phatica e admirada; A. S. triste,
pensando em Pariz; M. S gordinhadepois que voltou da Europa; M.
M. C mimosa quasi angélica. M.

C. como sempre graciosa. M. V.
C. interessante; M. S. V. engraça-
dinha com sua touquinha; C. C.
muito satisfeita ; L C. não gostandoda soirée; B. F. C. olhos sedu-
ctores; A. B. com as manias de Pie-
Nic; E. S. com seu exageradamente
lindo panamá; M. F. A. S. substi-
tuindo as suas touquinhas de Bebê
pelos panamás da moda; E. L alegre
e com seu rosto encantador sob um
lindo, panamá preto;

Mile... que reside nos Campos
Elyseos com lindos sapatinhos ame-
ricanos á Martha Washington.

Mlle... qne detesta os theatros,
encantada pelo cinematographo de
Tontolini. Fraco gosto

Mlle... que só anda de automóvel,
que si não me ingano termina em 6,
com as manias de voltar para a fa-
zenda. Não faça isso.

Mlle. ..que tem 15 annos incom-
pletos, indignada com o namoro de
passa tempo. Quer que a cousa se-
ja seria.

Mlle... que tem o curso, — dizem
que brilhante, — da Escola Normal,
com um indiscreto annel de advo-
gada.

Mlle... que já foi noiva, em ves-
peras de pregar nova desillusão.

IRIS
Pouco a pouco a Empreza vae

notando que nestas columnas não
se faz guerra aquillo que é justo.
Pouco a pouco está concordando
comnosco, satisfazendo o desejo do
publico.

As Damas Viennenses tem alcan-
çado extraordinário suecesso a ponto
das sessões se prolongarem até 11
e meia da noite. E que concurren-
c'a?...

Bonita, variada e por assim di-
zer, rica, ostentando «toilettes» fi-
nissimas e jóias de raro valor.

Sabem porque?
As nossas patrícias que sempre

admiraram a monotonia das Fa-
zendas vão perdendo esse amor a
troco da festa sonora de uma sala

de espera onde ha olhares que per-sistem...
E como ellas se div.rtem!.,.
Como admiram os gestos comi-

cos do Kubelick 2\ Mas... ser vio-
linista nesta terra é cousa boa.

E'-se protegido por Cupido. Pa-
rabens Kubelick.

Na fina concurrencia notamos:
Mlle. que se dedica ao Sport,

muito pallida.
Mlle que é uma eximia borda-

deira e que reside a Rua Guaya-
nazes, muito tristonha.

Mlle. e suas duas amiguinhas de
peito, emmagrecendo assombrosa-
mente.

Mlle. que reside á Avenida Tira-
dentes, pensativa.

Mlle. um dos bellos perfis da
Rua Rego Freitas, indignada.

Mlle. terceirannista da Escola Nor-
mal, fazendo prelecção sobre o calor.

Mlle. e sua priminha carioca, pro-mettendo surprezas para o Carnaval.
O que será?

Mlle. que todas as manhãs per-corre o bosque de seu lindo pala-cete na Avenida, enthusiasmada com
a attitude do «Pirralho».
CHANTECLER

Com a permanência das Damas
Viennensas, a concurrencia foi ex-
traordinaria, e graças aos esforços
da Empreza, o publico continua a
corresponder a sua espectativa.

A pianista sempre admirada e ta-
lentosa.
HIGH LIFE

Estiveram bastante concorridas es-
ta semana as sessões do Hig-Life.

De entre as fitas exhibidas, des-
taca-se o maravilhoso film d'arte de
Milano Fims, "A Odisséa" extrahi-
do do grandioso poema de Homero.

Uma cousa porem mais interes-
saníe que temos a communicar aos
nossos leitores e principalmente aos
habitues no High-Life, é que parabreve teremos ás quintas-feiras soi-
rées chies no sympathico cinema e
que serão dedicadas ás exmas fa-
milias.

CURA CYSTITES, URETRITES
E BLENORRHAGIAS

Rua Aurora Jt 57 - S. PAULO



O PIRRALHO12

nilTOmOVEIS de LUXO para CHSHmEHTOS, PASSEIOS, etc.
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RIO DE JANEIRO

Iniciamos hoje, a reportagem ele-
gante nos cinematographos do Rio.' 

A espansao cada vez mais crês-
cente da nossa revista obrigou-nos
a esta gentileza para com as nos-
sas desenvoltas patrícias cariocas.
E, mesmo, são uma verdadeira de-
licia os cinematographos na grande
capital. Lá não ha, como por aqui,
o despotismo do trust; porém, a
mutua concurrenciá dos salões faz
com que sejam exhibidos sempre
novidades, fitas das mais aprimo-
radas, que não sejam as palhaça-
das de Tontolini e as tolices do
snr. Max. E' pois com muito ju-
bilo, que o "Pirralho» vae agora,
com tiras e tiras de papel, correr
os camorotes daquelles cinemas pa-
ra fazer uma reportagem digna das
gentis mademoiselles.

ODEON
Magnificamente installado na

Avenida Central esquina da Rua
Sete Setembro, chama desde logo
a attenção do visitante. Uma rica
sala de espera, mobiliada, dividia
em duas partes por uma cascata
artificial, circundada por um lago
onde. peixinhos das mais variegadas
tintas volteiam e revolteiam na cal-
ma limpidez das águas. E' o unico
que dispõe de duas salas de exhi-
bicão. São simples, no entretanto
pendem-lhe das paredes finas pin-
turas e de bom gosto que lhe dão
um realce deliciosamente encanta-
dor.

São seus proprietários os snrs.
Z-ambell & C.

RIO BRANCO
Situado na Avenida Gomes Frei-

re, desafia as demais casas de di-
versões, apanhando quotidianamen-
te uma enche te.

Ora trabalha com operetas por
sessões, ora com fitas cinematogra-
phicas.

A Empreza William & C, ediffi-
cando o novo prédio só pensou
de dotar a capital carioca de um
Cinema capaz de satisfazer todas
as exigências. Assim é que o Rio

Branco é o mais chie e finalmente
o mais confortável e luxuoso do
Rio.

As decorações são magníficas.
Candelabros vistosos e dois cen-

tros de sala riquíssimos. Orna-
mentação de flores naturaes e uma
infinidade de novidades o que não
acontece em nenhum cinema de
S. Paulo.

O mobiliário da sala de exhibi-
ção é de primeira ordem, dando
conforto e uma nota alegre: Ha 6
entradas e Q sahidas o que quer
dizer que em casos de incêndio o
publico nada soffre a não ser o
susto.

PATHÉ
Tivemos oceasião de admirar a

linda corbeille da fina e aristocrática
elite carioca, que terça-feira passa-
da na soirée da moda, ostentava
toda a exuberância de sua flora
opulenta e colorida.

O Pathé está tambem situado na
Avenida Central modesto % e sim-
pies, mas duma simplicidade tão
agradável que delicia e encanta o
coração dos que o freqüentam.

E' o unico que adoptou as soi-
rées chies e por signal que os lu-
gares são disputadissimos. As ma-
tinees sempre.repletas.

Únicos que exhibem na Avenida
os films de Pathé, films Russos e
italianos.

A empreza está a cargo de Ar-
naldo & C.

AVENIDA
Incontestavelmente foi o que des-

pertou a nossa curiosidade na Ave-
nida Central pelo bom gosto e
garbo de suas columnas ostentando
na divisa do seu aprimorado salão
uma gruta de effeito deslumbrante.
As salas luxuosamente mobiliadas,
se dividem em duas classes, sendo
uma de l.a e outra de 2.a.

Pelas paredes e pelo tecto mag-
nificas decorações, emprestando um
aspecto chie á sala de espera. O
salão de exhibição, que comporta
500 cadeiras é bem arejado, contu-
do excessivamente apertado. Dis-
põe de uma varanda com 60 ca-
deiras.

Finíssimos toilletes e duas or-
chestras de l.a ordem.

A Empreza de que são proprie-
tarios os snrs. Castro Guidão & C,
é tambem a unica depositaria da
afamada casa Kinema Color.

As porteiras e bilheteiras são lin-
das criaturas, que inegavelmente
contribuem para a concurrenciá dos
finos Smarts.

PARISIENSE
Bem próximo do Hotel Avenida,

se destaca o pequenino e luxuoso
Parisiense, ultimamente remodella-
do, apresentando actualmente um
aspecto, de «um brinco em minia-
tura», pelo capricho de sua sala de
espera, pelo conforto e mobiliário
do salão de exhibição.

Uma orchestra excellente executa
variadissimo repertório no salão de
projecções.

A concurrenciá é grande e chie.
E' seu proprietário o snr. R.

Staffe.

Emoção
O Barjonas, antes de ser jorna-

lista, foi dono d'uma prospera pa-
daria. Fez dinheiro e voltou á Santa
Terrinha.

Ao saber que se ia entrar em
Lisvoa, eil-o nervoso e afflicto, a
correr tontamente para a proa do
vapor

— Para chegar antes dos outros.

Uma aggressão
O Pirralho não tem nada com o

peixe.
Muita gente pensou que fosse um

dos nossos chronistas elegantes, o
rapaz aggredido outro dia por um
cavalheiro, por causa de insinua
ções publicadas n'uma secção social
de outra revista.

Não. — O Pirralho não briga
E' creança, tem medo d'essas coisas
terríveis e que se chamam bengaladas,
portanto não insinua, não offende.
Viva o Pirralho!

Vivóóó!

iKirde
de João da Silva o Silveira (Pharma

Nogueira
ceutico dito) RIO

RUAC0NS.R0 SARAIVA 14 e 16

Grande depnrativo do sangue!
Unico que cura a syphilis!

Unico de grande consumo!
Vende-se em todas as

PHABIHACIAS e I>ltOGAICIAS deste Estado
Fabrica: Pelotas—Bio Orande do Siii

Depositários BAItUEL & C.
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Outro trecho pictoresco da Ex-

posição de Bellas Artes
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1) A attitude do snr. ministro. 2)A situação: oligarchiafvae, olygar-
chia vem. 3) O sonho da setinella.
4) Marechal, queremos emprego,
uma presidência qualquer serve.5) S. Exe. um futuro presidente em.me presidenta.
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liberdade Club

Depois das inovações da Directo-
ria do Liberdade Club essa agremi-
ciar vae de vento em^popa.

Assim é que a esforçada commis-
são projecta fpara o dia 10 uma
some dançante.

Gratos pelo convite.

ROW1NG

Faltava-nos qualquer [cousa, no
Rowing, para que as^regatas se re-
vestissem de um brilhantismo serio.

Cada club se julgava superior ao
outro. Uma anarchiajpredominava
nesta ou naquella associação. Ora
era a Directoria a privar a figuração
de seu Club na festa promovida
porBClub tal. Ora era o escassez
de guarnições para se fazer repre-
sentar. Ora o temperamento revol-
toso de uma meia dúzia de Direc-
tores.

O "Pirralho" já teve oceasião de
demonstrar que sem o novo lemma
«Um por todos e todos por um»;
era baldado o esforço deste ou d'a-
quelle.

De que vale a Federação do
Remo, quando predomina a deshar-
monia entre as demais congêneres.

Onde está o brilho de uma re-
gata, si por qualquer eventualidade
ha uma pendência e as vezes uma
contenda com resultados terríveis.

Felizmente parece que tudo se
vae acabar. O «S. Paulo» que não
olhava com bons olhos os intrepi-

dos remadores do «Tietê» e os do«Tietê» que pouco apreciavam a so-
berania e altivez do «S. Paulo»,
estão resolvidos a um accordo quasi
que diplomático, com a differença
que o Rio Branco nâo póz o bieco
e o Marechal de Fogo nâo mandou
intervir.

Ora, isso tudo é una novidade
para os leitores do "Pirralho" 

que
já estavam achando falta nesta hu-
milde sessão de Sport.

E si não acreditam, no que di-
zemos ouçam lá:

O Tietê com a sua nova Direc-
toria entendeu que, para prosperi-dade do Rowing na nossa Paulicéa,
éra preciso uma fusão dos tres
clubs.

Consultados os Presidentes, o con-
selho deliberou um programma mo-
numental para se festejar essa nova
união.

Desse modo, as negociações en-
tre o «S. Paulo» e «Tietê» estão
concluidas faltando unicamente o
valente «Esperia».

Além de tudo isto, até o Governo
concorre para o florecimento do
Remo, tendo já apresentado o pro-
jecto para a canalização do RioTietê.

"0 Pirralho" e Mascagni
.

j0 ^\ ^^M________^^^ ' I ¦ _ *. mÊSÃ^. J / \

¦Ca,™ Padrinho, viu o Malho Cafajeste insultando o snr.?•Vi sim, liguei muito, já chorei tres_dias.

Agua de Sao Lourenço A sua excellente captação (unica feita em rocha viva), o seu pala-dar delicioso e a sua benéfica acção curativa nos soffrimentos do
estômago, figado, rins, e bexiga, é prova ezuberante de sua supe-
rioridüde
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terminados os serviços do Ta-
manduathey. m

A Floresta de saudosa recordação
será cortada, se fazendo a bellissima
linha recta até Água Branca ladeada
por duas Avenidas.

Cada Club terá a sua recompensa
de muitos annos de esforços, com
a sua garage official edificada pela
Camara Municipal.

Até que emfim tudo se vae rea-
lizar. Tupmamba

O PIRRALHO

Votae para deputado
no

General, Coronel José America
do Sul, Brazil, Paulista, 24 de Maio,
21 (sobrado) Q. da Piedade.

Elle é talentoso
Elle é honesto
Elle é patriota
Elle é tudo isso e garonelo dâ

Briosa.
Elle é tudo isso e progenitor do

Piedadinho!
Votae!

3E 3E 3! 3E___3E

O esculptor Petrucci

(f/\ir u*t-**-*~ \

\ )

h i-
Um bom" homem e um excellente artista.

i tHOTf.

SPORT
Foot - Bali tle 1013

Afigura-se-nos que a
temporada próxima do magnífico
Sport, constituirá a compensação
de muitos annos de luetas e de di-
vergencias que sem duvida offusca-
ram, em tempos posteriores, o bri-
lhantismo que vinha emprestando
a elle a Liga de Foot-Bali.

Recordamos com
prazer o inicio de Foot-Ball,* quan-
do a Liga Paulista dispunha de
clubs valentes, como foram os In-
glezes, Paulistano, Germania, Inter-
nacional e Mackeuzit:

O São Paulo Athletic que tivera
sempre como competidor o valoroso
Paulistano, cuja defesa éra o melhor
sustentaculo, composta de Tutu, Ge-
raldo e Guilherme Rubião, traz
hoje immensa saudade.

O Mackenzie éra por assim dizer,
o Azar do Paulistano. Os dois
clubs faziam encontros sensacio-
naes quer chovesse quer não. As
archibancadas regorgitavam de po-
vo. Mario Mendes, Belfort e Bene-
dicto Montenegro, eram a barreira
dos valentes collegiaes. No Interna-
cional, Thompsom, Mario Prado,
Vaz Porto e Aquino brilharam. No
Germania se salientavam o Rato Bran-
co e Frieser. Do São Paulo Athle-
tic, eram Charles Muller, Boyes, Ro-
bison, Pull, Hordckiss e tantos
outros.

Com a retirada do Mackenzie e
do Internacional de Santos, surgi-
ram os audaciosos Americanistas e
Palmeiristas.

Vinham precedidos da fama dos
arrabaldes e forçoso é confessar que
apezar da inferioridade de seus
teams, se apresentaram decididos
ás pugnas do Campeonato. O Ame-
ricano éra o grupo dos jogadores
desligados dos Clubs Santistas e
como éra natural vinha disposto a
fazer furor.

Acontece porém, que Jorge Mes-
quita o saudoso center-half do
Paulistano por qnalquer circumstan*
cia, abandonou o club seu, levando
consigo elementos de ti» ordem.
José Rubião, Campeão Suisso, Col-
let, Mario Egydio, Raul e muitos
outros foram engrandecer o Palmei-

A RAINHA DAS ÁGUAS DE MESA

'•. '-***-,
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ras, que fse tornou dessa epocha
em diante um team respeitado e
poderoso.

O Foot-Ball já tinha conquistado
a primazia dos Sports. No entre-
tanto á vista da victoria da primsi-ra Taça, tudo levava crer que o
enthuziasmo se findasse.

Felizmente não aconteceu isso e
pelo contrario o incremento foi
muito maior, registando-se em cada
temporada surprezas e mais sur-
prezas.

O Palmeiras, Campeão de 1936,
1909 e 1910, teve a desdita de

abandonar o campeonato o anno
passado, só porque perdeu do Ger-
mania.

Elle dirá qus não, ma"s os factos
estão claros e a prova inilíudivel é
que houve a debandada, e si não
houver um novo esforço, estaremos
privados dos encontros do sympa-
thico club com os clubs da Liga
Paulista, ou da nova Liga a for-
mar-se com o Botafogo.

Emfim, estamos auctorisados a
affirmar que a temporada próxima,
será uma serie de surprezas, não
só porque o Internacional reappare-

Cyrano de fancaria

,0 5 Q> I $>$$'

ce, comojambem. porque os Ingle-
zes, campeões de 1911, e Germania
apresentarão os seus teams modi-
ficados.

O Paulistano promette e o Ame-
ricano tambem.

Ouvimos dizer que o Dr. Rodri-
gues Alves, futuro presidente do
Estado, oíferecerá uma riquíssima
Taça de prata, para sêr disputada
durante tres annos.

Magnífica será a idéia, porque
dicididamente essa incaiporada Ta-
ça Penteado, só tem dado dissabo-
res e desgostos.

*
* *

Com a sahida do sr. Luiz Fonse-
ca, que sempre fora um apóstolo
sincero do Foot-Ball e que jamais
olvidara o seu esforço para o en-
grandecimento da Liga Paulisa, se
farão brevemente as lovas eleições.

Dois cand datos se apresentam:
Um fervoroso sportsman, conhe-

cedor do valor as shoot e que
tambem brilhara no inicio do Foot-
Bali, quando estudante. Refiro-me
ao Dr. Armando Prado.

O outro é nm afficionado do
Sport, com os mesmos requisitos
de amor e lealdade e com prazer
revelamos o seu nome, o Dr.
Freitas Valle.

Tanto um como outro são capazes
de tudo fazer.

Tudo irão fazer, porque para a
nova Liga tudo está por se fazer.

Não havendo campo official,
acreditamos que não ha nada ainda.

Está visto que precisamos de um
ground, que não seja distante da
cidade.

Onde será ?...
Capivara.

Morre um millionarete.
F. vae dar pezames e diz com-

movido á família do fallecido:
Eu era muito amigo d'elle!

Eu queria uma lembrança d'elle...
Mas que lembrança, diga...
O automóvel.

— Intervention, festin d'amour dont je suis le Lazare!..

Os moços e moças que tiveram
a feliz idéia de promover o ultimo
baile de assignatura á Rua Fagun-
des, foram deveras felizes.

Muita gente, e uma immensidade
de reporters.

Miss Jenny
Os seus últimos versos estào in-

cendiarios demais. Porque nao dá
o seu endereço! Precisamos d'elle.

f w
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XAROPE lll
Riquíssimo producto pharráaceutico compostode glycerophosphaios de Çlil, Ferro, Sódio,Potássio e Magne*»iò. Extrato de Kola. Ca*codylato de Strychnina e ftepariita, 

é um remédio de valor real, aconselhado e recei-tado peia grande maioria dos illustres médicos doBrazil. O Xarope Vhatnottaí é;sobiim pequenoVolume, um preparado em extremo activo, que se
pode tomar puro ou misturado em água, em cháou em vi ho, sendo de qualquer maneira muitobem acceito por todos os paladares, ainda os maisdelicados. * /

PE VIT_

Tônico 4os nervos
Tônico dos músculos
Tônico do cerejbr©
T^nic© do coração

que, como o seu nome indica, é a vida ea saúde,
pôde considerar-se o mais enérgico e poderosodos tônicos modernos. *

E. um assombroso Gerador das'Forças!
E* tônico do coração !
E' tônico do cérebro !
E! tônico dos mustuiosJ
E' tônico dos nèrvps.
Uma colher de.sopa do Xarope Vitamonaf,

é tão alimentícia como um.fco.in bife e é de mais
alimento que o leite e-os ovos!

XAROPE HTMIIU.
á impotência em menos de um mez.
a neurasthema.
a chlorosis e anemia.
o lachitismo e iimi hatismo.

O Xarope Vitamcnal não contem, álcool e
pdrte tornar-se em todos os
climas e estações.

Não tem dieta e pôde to-
mar-se no trabalho. O Xa-
rope Vitamoual dá ás sc-
nhoras cores rosadas e lin-
das. Reconstitue os adultos:
Desenvolve os seios ás se-
nhoras. Dá as mães abun-
dancia de leite. Tonifica o
cérebro aos homens cansa-
dos com o trabalho intelle-
ctual.

perturbações mentaes.
as celiülas cansadas,
palpitações do coração,
doença de estômago.

Vehiculo especial, absolutamente isento de álcool, e dosi-
ficaçâo meticullosa e sempre exacta.

Em poucos dias de uso do Xarope Vitamonal o doente
physicamçme at._tido sente-se forte, com verdadeira disposi-
ção para o trabalho!

X O Xarope Vitamonal é o remédio de Glycero-Phos-
V phatos orgânicos mais activo que se conhece.

Cura

Vende-se çm todas as Pbarmacias e Drogarias ¦*

¦

M,

/AGENTES GERAES
.-**#

Pharmacia Carioca de HIGO & COMP.
33, Rua da Carioca, 33

».%._.

¦y*w-

DEPOSITÁRIOS .

GRANADO& XOgí?a
;8ua Primeiro de Março

:, itmAV- ';- -'ei i'<J\' ¦•¦'. 9 ¦.
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10 COMPREM DISCOS PARA
'Sem 

conhecer os ^DISCOS BRAZIL" Executados por
¦ b.p^ e artistas nacionaes —

Gravação especial braziieira, superior em todos os sentidos ás demais conhecidas
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À, VENDA NAS SEGÜIXTES. CASAS:

Gabriel Soares ê Comp.
"A EXPOSIÇÃO"

119, Avenida Central, 119 ;

Abílio & Comp.
__¦ ^v\\ V^^Vw^"

Rua^Thcophilo Ottoni^ 66

CAMAKG©^ COMP.
Rua Sete de Setembro N^Õ/J^^^gc" de -Janeiro.

GRANDES:.-jBKê___t^9.,^_A _Ã^S||^J|yE-ÍDiè0.B¦É•S,,



O PIRRALHO 19

LEinm n i

Vida Moderna
Revista illustrada, popular e de

actualidade e de maior circulação no Brasil.
Publica-se ás quinta-feiras

Brinda seus assignantes com uma caneta
tinteiro com penna de ouro garantido e de per-feito funecionamento. Distribue premios em dinhei-
ro aos seus leitores e collaboradores em concurso
Litterario e Charadistico.
Estabelecimento graphico completo de sua propriedade:

Rua Barão Itapetininga, 20
Redacção e Administração

Praça Dr. Antonio Prado, 5
Succursal no RIO DE JANEIRO

Rua do Ouvidor, 159 (Sobrado)

eLUBS
Langgaard

Carta Patente N. 14

= PIANOS =
SPEATHE E CHASSAIGNE

Machinas dc escrever
UNDERWOOD

= BICYCLETftS =
NEW UDSON

Gramophoncs e Discos
"VICTOR" E "ODEON"

PEÇAM PROSPECTOS Atheodor wmm l Í5
RUA DOS OURIVES, 45

Filial: KUA 15 PE NOVEMBRO N. 37
SÃO PAULO

Automóveis, motocycletas e novidades

Chapelaria H
¦—¦G39G23»

Eirique
Chapéus de palha, Chile e Panamá 0 Grande Variedade

Unico deposito dos afamados Chapéus Christys, "LONDON" "HABIG" "Wien"
e do Calçado Americano (The Roosevelt Shoe)

H. Z2-RUH 15 DE HO VEMBRO • N. ZZ
^^^^y^^y^^y^^y^^y^^yp^s^^

Não percam
tempo, fumem
somente charu-
fOS a& m& i& i&

tt de Stender
n te os me dores=rn

wdf^m®m^<m? ^^^M5^

FABRICA de GRAVATAS
Completo sortimento de

Meias, Camizas, Collarinlios, Punhos e Miudezas
Vendas por Atacado e a Varejo

Preços Baratissimos ea Só a Dinlieiro

Motta & Pinho
Rua Quintino Bocayuva, IO

á la Direita ¦ & p aul,©r

s
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